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Fatos na Mira

Edufal lança 

livro sobre 

vida e obra 

de Aloysio 

Américo galvão

Paulo Dantas 

destaca a

importância 

do Centro de 

Convenções

500 mil 

imigrantes 

casados com 

americanos vão 

ser legalizados

Assassinato de empresário pode 
ter sido por motivação política

Receita apreende R$ 2 milhões em 
produtos falsificados em Maceió

Vítimas do Jogo do Tigrinho podem 
ser ressarcidas por investigados

Maceió tem

Mais de 1,2 mil 
ocorrências 
envolvendo 
motociclistas
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Segurança operacional

ANP interdita produção de 

gás natural no Polo de AL
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Mobilidade

Maceió e região 
precisam de 
solução de fluxo 
para o trânsito
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MaceióGame Over

Segurança, Governador determina comissão de delegados para investigar homicídio em Junqueiro
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- A Prefeitura de Maceió e o Sesc se torna-
ram parceiros na arrecadação de alimen-
tos do programa Maceió Solidário. A partir 
deste São João, todos os itens recolhidos 
nos pontos de entrega voluntária dos polos 
de festa irão para instituições cadastradas 
no Mesa Brasil. A iniciativa reuniu 2 ações já 
exitosas, que contribuem para a redução da 
insegurança alimentar em Maceió e, com a 
parceria, também no interior. As arrecada-
ções já começaram no Trenzinho do Forró, 
que acontece em todos os finais de sema-
na de junho, na Praça Marcílio Dias, onde 
é realizado o São João Raiz, e no Ingresso 
Solidário, no Parque Shopping, onde as pes-
soas compram entrada para o camarote. E 
a partir do dia 22, a população poderá doar 
nos pontos instalados no São João Massayo.

- O ex-secretário de Política Agrícola 
do Ministério da Agricultura Neri Geller 
afirmou que a decisão de importar até 1 
milhão de toneladas de arroz beneficiado 
por meio de leilões de compra pública foi 
tomada pela Casa Civil. “As decisões do 
arroz foram tomadas no âmbito técnico 
da Casa Civil porque eram decisões to-
madas com base nas enchentes do Rio 
Grande do Sul. Havia um colegiado com 
a Secretaria de Assuntos Jurídicos, com 
Ministério do Desenvolvimento Agrário, 
Companhia Nacional de Abastecimento 
(Conab) e Ministério da Agricultura”, disse, 
na 3ª feira passada, em audiência pública. 
“Nunca falei que a decisão de importar 
arroz tenha sido do ministro (Carlos Fá-
varo, da Agricultura)”, acrescentou.

- A Secretaria de 
Estado da Cultura 
e Economia Criativa 
de Alagoas (Secult) 
convoca o segmento 
audiovisual para uma 
reunião sobre os edi-
tais da Lei Paulo Gustavo. O encontro será 
realizado virtualmente hoje, às 11h, pela pla-
taforma Google Meet (https://meet.google.
com/mzq-oyzs-gzv). A reunião tem como 
objetivo discutir a proposta enviada para 
uso de rendimento dos recursos da legisla-
ção e esclarecer dúvidas que os participan-
tes possam ter em relação aos editais. A Lei 
visa fortalecer o setor audiovisual, propor-
cionando suporte financeiro e fomentando 
a produção cultural em Alagoas.

- A Polícia Civil de 
Alagoas (PC/AL) 
deflagrou mais 
uma megaoperação 
dando cumprimento 
a mandados judiciais 
em diversos bair-
ros de Maceió e em cidades do estado. 
Os alvos da operação são envolvidos em 
crimes de tráfico de drogas, homicídios, 
estupro de vulnerável, roubo, furto, recep-
tação, associação e organizações crimi-
nosas. Ao todo, cerca de 80 mandados 
de busca e apreensão e de prisão estão 
sendo cumpridos em Maceió e em diver-
sos municípios. Até o fechamento desta 
edição, 31 pessoas já haviam sido presas.

- A Secretaria de Esta-
do de Saúde (Sesau) 
iniciou o Curso de In-
vestigação de Surtos e 
Epidemias. A iniciativa, 
voltada para técnicos e 
coordenadores da área 
de vigilância epidemio-
lógica do Estado e dos 
municípios, ocorre até 
hoje, no Campus II do 
Centro Universitário 
Cesmac, no bairro 
Farol, em Maceió. 
Segundo o Centro de 
Informações Estra-
tégicas de Vigilância 
em Saúde (Cievs), a ini-
ciativa deve fortalecer 
as estratégias refe-
rentes à investigação 
de surtos, epidemias e 
pandemias.

- Sob pressão de todos 
os lados (por parte dos 
aliados), o Partido dos 
Trabalhadores tenta 
antecipar a sua con-
venção partidária em 
Maceió para conseguir 
consolidar a candidatu-
ra do dirigente estadu-
al Ricardo Barbosa à 
Prefeitura da capital. 
O PT resiste a ser vice 
do deputado federal 
Rafael Brito (MDB) na 
disputa pelo Executivo 
municipal. O deputado 
federal Paulão (PT) já 
tem dito que a pasta 
pode até abrir mão de 
ter pastas na gestão 
estadual em nome 
de uma candidatura 
própria em Maceió.

(82) 99333.6028

Deu Bom!

Deu Ruim!



U
ma ação da Receita 

Federal – na manhã 

de ontem – resultou 

na apreensão de aproxima-

damente R$ 2 milhões em 

produtos falsificados em 

Maceió. A operação contou 

com o apoio da Polícia Rodo-

viária Federal (PRF) e teve 

como alvo 13 estabelecimen-

tos comerciais, entre lojas do 

Centro e de um shopping da 

capital.

O nome do shopping e 

das lojas não foram divulga-

dos pela Receita Federal.

Ao todo, conforme o 

balanço apresentado pela 

Receita Federal, foram apre-

endidos 600 volumes de 

mercadorias. Para a reali-

zação da operação, a ação 

envolveu 60 servidores da 

Receita Federal e mais nove 

agentes da PRF.

Entre o material apreen-

dido estão brinquedos falsos 

e roupas que eram feitas 

com produtos de descarte 

no exterior, ou seja: de lixo. 

Algumas das confecções 

chegaram a ser feitas com 

lixo hospitalar, o que traz 

perigo à sociedade que 

compra esse tipo de produto. 

“O combate da Receita 

Federal a importação de 

produtos importados 

que não pagam impos-

tos protege a concorrência 

leal e os bons lojistas que 

pagam seus impostos e que 

contratam seus funcionários 

respeitando as leis trabalhis-

tas”, destacou o órgão.

A Receita Federal reite-

rou, também, que a impor-

tação de produtos falsos e 

piratas alimenta o trabalho 

escravo no Brasil e em outros 

países, e pode financiar orga-

nizações criminosas e outros 

tipos de crime.
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

No mês em que a Lei Seca vai completar 12 anos em AL, as 

ações da Operação serão ampliadas e passarão a acontecer 

nas rodovias estaduais. A ampliação da área de atuação 

da Operação Lei Seca aconteceu por meio da assinatura do 

Convênio de Cooperação entre o Departamento Estadual 

de Trânsito (Detran) de AL e o Departamento de Estradas 

de Rodagem de AL (DER). O Convênio de Cooperação 

autoriza o Detran a fiscalizar rodovias estaduais, assim 

como a lavrar autos de infrações de trânsito. O convênio é 

necessário pelo fato de o DER ser o órgão responsável pela 

execução da política rodoviária do Estado. 
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Receita apreende R$ 2 mi 
em produtos falsificados
Ação contou com o apoio da PRF e teve como alvo 13 estabelecimentos comerciais A Operação Línguas 

Sujas, programa de 
fiscalização executado 
pela Secretaria Munici-
pal de Meio Ambiente 
e Urbanismo (Semurb), 
com apoio da Secretaria 
Municipal de Infraestru-
tura (Seminfra), identi-
ficou a ruptura de uma 
tubulação de esgoto da 
BRK na rede de drena-
gem, construída para 
receber apenas água 
da chuva. A concessio-
nária de água e esgoto 
será autuada pelo órgão 
ambiental do município 
e notificada para corrigir 
o problema.

A identificação ocor-
reu após a presença de 
efluentes desaguando no 
mar da Ponta Verde, nas 
proximidades do Marco 
dos Corais, o que estava 
provocando também um 
forte odor na localidade. 
O lançamento de esgoto 
na rede de drenagem é 
proibido pelo Código 
Municipal de Meio 
Ambiente, considerado 
um crime ambiental.

Línguas Sujas

Esgoto da BRK 

ia para galeria 

na Ponta Verde

Receita Federal apreendeu eletrônicos, brinquedos e roupas em Maceió



O s influenciadores 
que foram alvo da 
Operação Game 

Over – que investiga o 
envolvimento destes com 
os jogos on-line de azar (o 
popular Jogo do Tigrinho) 
– podem ter que ressar-
cir as vítimas, conforme o 
delegado da Polícia Civil 
de Alagoas Lucimério 
Campos, que responde pela 
Delegacia de Estelionato.

Campos comunicou à 
Promotoria do Consumi-
dor do Ministério Público 
de Alagoas os atos ilegais 
que – segundo a Polícia 
Civil – foram cometidos 
por estes influenciadores. 
O delegado solicitou que 
as vítimas destes registrem 
um Boletim de Ocorrência 
para facilitar a possibili-
dade de ressarcimento das 

quantias perdidas, caso o 
Ministério Público decida 
ingressar com uma ação 
cível contra os influencia-
dores.

Durante a operação 
foram apreendidas bens 
de luxo. O Correio Alago-
ano mostrou – em edições 
anteriores – detalhes da 
Operação. Um dos bens 
apreendidos é um carro 
avaliado em cerca de R$ 1,5 
milhão. As investigações 
ainda se encontram em 
andamento.

Uma das influenciado-
ras investigadas é Mylena 
Verolayne, cujo áudio – ao 
qual a Polícia Civil teve 
acesso – mostra que ela 
cobrou R$ 80 mil para 
divulgar o jogo on-line em 
seu perfil, mas com a condi-
ção de não participar da 
jogatina, mas apenas simu-
lando a aposta.

Verolayne disse – em 

áudio – que queria ter uma 
conta “demo” para não 
correr o risco de perder 
dinheiro apostando em 
uma conta comum para 
jogadores. Informações 
obtidas pelo Correio Alago-
ano dão conta de que uma 
outra influenciadora, após 
a operação, saiu de Alagoas 
e se encontra no exterior. 

A Operação Game Over 
foi deflagrada na 2ª feira 
passada e cumpriu manda-

dos de busca e apreensão 
na casa de diversos influen-
ciadores, apreendendo 
carros de luxo como Ferrari, 
Porsche e Volvo. As inves-
tigações tiveram início há 8 
meses.

O “Jogo do Tigrinho” 
é um cassino online que 
promete ganhos fabulosos 
e tem lesado muitas pessoas 
que participam das apostas. 
O jogo, no Brasil, é conside-
rado ilegal.

20 de junho  |  20244 Correio Alagoano Alagoas

Redação O cadastramento 
definitivo de usuários do 
Canal do Sertão foi pror-
rogado pela Compa-
nhia de Saneamento de 
Alagoas (Casal) até 30 
de junho. Desse modo, 
quem é proprietário 
de terras que já usa ou 
pretende usar a água do 
canal deve procurar os 
postos de atendimento 
da Companhia em Pira-
nhas ou em Delmiro 
Gouveia para se regula-
rizar.

A medida tem como 
objetivo organizar o uso 
adequado do recurso 
hídrico, evitar desequilí-
brio do sistema e garantir 
que o canal seja disponi-
bilizado para todos os 
sertanejos que estejam 
regularizados perante a 
Casal.

Em Piranhas, o posto 
de atendimento fica na 
Av. Centro Comercial 
Grinauria Miranda, loja 
51, Xingó Vila Sergipe 
(é o mesmo escritório da 
Águas do Sertão), com 
atendimento das 8h às 
17h. Em Delmiro, a Casal 
atende em um guichê na 
Central Já! do Shopping 
da Vila, na Av. Presi-
dente Castelo Branco, no 
Centro, das 8h às 17h.

Para efetuar o cadas-
tro é necessário que o 
usuário compareça com  
Carteira de Identidade; 
CPF; documentação 
do  imóvel; Termo de 
Autorização de Uso da  
Água do Canal do Sertão 
emitido anteriormente 
pela Semarh; e o número 
do lacre colocado no 
barrilete de captação 
de água que atende à 
propriedade. 

Canal do Sertão

Água: cadastro 
definitivo de 
usuários segue 
até 30 de junho

A Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis (ANP) 
interditou a produção de 
óleo e gás da Origem Ener-
gia no Polo Alagoas. O 
motivo foi que se identificou 
“desvios críticos” na segu-
rança operacional do ativo. 

A interdição se dá em 
caráter imediato nas 2 esta-
ções de produção de petró-
leo e gás natural em Alagoas, 
a Pilar e Furado, em São 
Miguel dos Campos (AL).

O gás natural produzido 
nessas estações abastece o 
mercado local. A decisão da 

ANP se deu depois da fisca-
lização, que ocorreu entre  10 
e 14 de junho. O prazo conce-
dido para a regularização 
dos problemas encontrados 
foi de 90 dias, podendo se 
estender por quase 1 ano.

Os problemas verifica-
dos pela fiscalização foram, 
principalmente, falhas 
em casos de situação de 
emergência, constatadas 
durante um simulado de 
acidente. Foram identifica-
das também – conforme a 
ANP – falhas em válvulas 
que controlam a pressão 
do ar nos equipamentos e 

que representa consequ-
ências para pessoas e meio 
ambiente. 

A  C o m p a n h i a  s e 
pronunciou por meio de 
nota: “No período de 10 a 14 
de junho de 2024, a Origem 
Energia Alagoas passou por 
ação de fiscalização reali-
zada pela Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP) nas 
instalações do Polo AL para a 
verificação da conformidade 
do Sistema de Gerencia-
mento de Segurança Opera-
cional. A Origem Energia 
AL foi a primeira empresa 

do onshore a passar por esta 
fiscalização, com base na 
Nota Técnica emitida pela 
Superintendência de Segu-
rança Operacional (SSO) em 
1 de novembro de 2023. Ao 
final da fiscalização, em 14 
de junho de 2024, a Origem 
Energia AL recebeu alguns 
apontamentos para adapta-
ções em certos programas de 
segurança operacional (...) 
A Companhia reforça que 
sempre operou com base 
na excelência de padrões de 
segurança e meio ambiente, 
e seguirá as orientações da 
ANP”.

Segurança operacional

ANP interdita produção de óleo 
e gás natural no Polo de Alagoas

Influencers podem ter que 
devolver dinheiro de apostas
Jogo do Tigrinho, Delegado pediu que vítimas registrem BO para serem ressarcidas

Polícia Civil continua investigando envolvidos nos jogos de azar on-line



O ministro do Turismo, 
Celso Sabino, teceu elogios 
à chamada Proposta de 
Emenda Constitucional 
- PEC das Praias - que esta-
belece novas diretrizes para 
propriedade e gestão dos 
chamados terrenos de Mari-
nha. A afirmação foi feita 
durante entrevista ontem ao 
programa Bom Dia, Minis-
tro, exibido pelo Canal Gov, 
da Empresa Brasil de Comu-
nicação (EBC).

Segundo af irmou, 

apesar de polêmica, a 
proposta apresenta alguns 
pontos positivos, como uma 
maior arrecadação para o 
Poder Público, geração de 
emprego e renda, bem como 
investimentos “em locais 
onde não existe nenhuma 
infraestrutura instalada”.

As áreas de Marinha são 
terrenos numa faixa de até 
33 metros contados a partir 
da linha da maré alta. A PEC 
teve seu texto aprovado em 
2 turnos na Câmara dos 
Deputados e está em discus-
são no Senado. “Esse tema 
virou um tema bastante 
polêmico, sobretudo com 

envolvimento de um joga-
dor de futebol [Neymar] e 
uma atriz [Luana Piovani], 
que ficaram debatendo [em 
público o assunto]. Teve 
também uma grande emis-
sora que botou um apelido, 
[dando a ideia] de que vai 
privatizar as praias. Quando 
um projeto adquire um 
apelido assim, muitas vezes 
acaba fugindo da realidade. 
Isso despertou o debate e a 
discussão sobre esse projeto 
que tem muitos pontos posi-
tivos”, disse o ministro.

Na avaliação de Celso 
Sabino, esse projeto dificil-
mente será votado, devido 

ao “volume e à dimensão 
das versões que o impregna-
ram”.

“Eu não vejo nenhuma 
possibilidade de alguém 
chegar e dizer ‘olha, a partir 
de agora, ali na praia de 
Botafogo, no Rio de Janeiro, 
vamos atravessar uma 
corrente e só vai entrar quem 
pagar uma taxa porque eu 
vendi isso aqui para A ou 
para B. Acho que quem 
pensou isso aí tá realmente 
muito equivocado. Mas 
acho que [o assunto] merece 
um debate mais técnico e 
aprofundado”, argumen-
tou.

D    
os R$ 20,7 bilhões 

em recursos federais 

autorizados para 

auxílio ao Rio Grande do 

Sul, menos da metade foi 

efetivamente pago pelo 

governo até o momento — 

cerca de R$ 6,6 bilhões. 

As informações constam 

de um relatório do programa 

Recupera, do Tribunal de 

Contas da União (TCU), que 

monitora a adequação das 

medidas de apoio ao RS às 

normas de finanças públi-

cas.

Segundo o documento, 

além dos valores que de fato 

foram pagos, cerca de R$ 

1,43 bilhão já estão empe-

nhados, ou seja, reservados 

pelo governo federal espe-

cificamente para essa finali-

dade.

Os problemas no leilão 

para a importação do arroz 

atrasaram a execução dos 

recursos, uma vez que o 

certame corresponde à 

maior “fatia” das despesas 

orçamentárias autorizadas: 

R$ 5,2 bilhões. “O governo 

federal decidiu rever os 

processos de aquisição e, por 

esta razão, os recursos ainda 

não foram aplicados”, diz o 

relatório do TCU, em relação 

à medida provisória voltada 

à formação de estoque de 

alimentos.

O relatório aponta que 

os recursos executados com 

mais celeridade são refe-

rentes apoio financeiro às 

famílias afetadas pela cala-

midade, às microempresas e 

empresas de pequeno porte 

e à alimentação escolar.

O monitoramento no 

TCU é feito pelo relator do 

caso, ministro Jhonatan de 

Jesus. O cronograma de 

realização dos trabalhos vai 

pelo menos até outubro de 

2024, quando será elaborado 

um segundo relatório.

O ministro-chefe da Casa 

Civil, Rui Costa, apresen-

tou ao presidente do TCU, 

ministro Bruno Dantas, 

um balanço das ações do 

governo federal junto ao 

Estado gaúcho. No balanço, 

consta que o Auxílio Recons-

trução de R$ 5,1 mil já foi 

pago a 167 mil famílias — 

outras 89 mil ainda não rece-

beram o benefício, que vai 

custar cerca de R$ 1,3 bilhão 

aos cofres da União.

Costa também falou 

de medidas de auxílio a 

trabalhadores. Ele citou um 

programa social destinado 

a empregadas domésticas 

e pescadores artesanais 

que tiveram suas rendas 

comprometidas pela tragé-

dia climática.

Pedro Peduzzi
Agência Brasil

Vinicius Loures/Câmara

O deputado Sóste-
nes Cavalcante (PL-RJ), 
autor do projeto de lei 
Antiaborto por Estupro, 
sinalizou que o conteúdo 
da matéria poderá ser 
ajustado, mas disse “não 
abrir mão” do cerne da 
proposta. Ele também 
afirmou que a criação 
de uma comissão para 
analisar o texto dará mais 
tempo para amadurecer 
o debate acerca do tema 
na Câmara.

“O projeto pode ser 
amadurecido. Contri-
buições para enfrentar os 
estupradores com mais 
pena, estamos dispostos 
a cumprir e [fazer] ajus-
tes no texto. Nunca vi 
um projeto de lei entrar 
nesta Casa [Câmara] e 
sair na segunda Casa 
[Senado] igual entrou”, 
disse Sóstenes.

O deputado já tinha 
dado declarações de que 
defenderia o aumento 
da pena para o crime 
de estupro para 30 anos 
—e sinalizado que isso 
poderia ser incorpo-
rado ao texto. “Nós 
vamos ainda aprimorar 
todos os âmbitos que 
forem necessários. Mas 
não abriremos mão do 
cerne do projeto, que 
é defender a vida (sic) 
do pequeno bebê. Isso 
é prioridade para todos 
nós”, disse.

O autor do PL parti-
cipou de uma coletiva de 
imprensa convocada por 
parlamentares favorá-
veis ao texto —nenhum 
deputado contra a 
proposta discursou. 
Num determinado 
momento de sua fala, 
Sóstenes exibiu a réplica 
de 1 feto de 5 meses.

PL do Aborto

Sóstenes não 

vai abrir mão de 

cerne do texto

Blog do BG
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CNN Brasil
Blog Luísa Martins

Ministro Paulo Pimenta coordena auxílio para o Rio Grande do Sul

Menos da metade de verbas 
autorizadas chegaram ao RS
TCU, De R$ 20,7 bi autorizados, cerca de R$ 6,6 bi foram recebidos pelo estado

Economia

Ministro do Turismo diz que PEC 
das Praias tem pontos positivos



Diante da repercus-
são do caso e do fato do 
empresário Adriano Farias 
ter sido um dos ferrenhos 
críticos da gestão munici-
pal de Junqueiro, o prefeito 
Leandro Silva se pronun-
ciou – por meio das redes 
sociais – sobre o homicídio 
ocorrido na cidade. 

Silva prestou solidarie-
dade à família e aos amigos 
de Adriano Farias, que foi 
executado a tiros na zona 
rural de Junqueiro. Ele 
disse que estava a caminho 
de Maceió, para se reunir 
com representantes do 
governo estadual, e cobrar 
“esclarecimentos e pedir 

andamento nas investi-
gações juntamente com o 
secretário de Segurança”.

Leandro Silva criticou 
o fato de que a oposição na 
cidade – feita pelos Pereira 
– estarem querendo vincu-
lar o homicídio a um fato 
político. 

“Querem vincular esse 

homicídio a fato político. 
Adriano não era meu 
amigo, mas também não 
era meu inimigo. Vou em 
busca de esclarecimentos, 
justiça e de resolver esse 
lamentável fato junta-
mente com os órgãos 
competentes”, afirmou o 
prefeito.

O prefeito de Junqueiro 
destacou que não admi-
tirá que se crie uma situ-
ação, “um fato nas dores 
ou choros dos outros”. 
“A verdade vai ser inves-
tigada, vai vir à tona e eu 
vou dizer mais uma vez: 
conheço meus adversários 
políticos”.

A    
Polícia Civil  de 

Alagoas formará 

uma comissão de 

delegados para apurar o 

assassinato no empresá-

rio Adriano Farias, ocor-

rido em Junqueiro, na 3ª 

feira passada. O governa-

dor Paulo Dantas (MDB) 

determinou – diante da 

repercussão do caso – que 

a investigação seja feita de 

forma rigorosa, sobretudo 

pelas suspeitas de motiva-

ção política.

“Uma comissão de 

delegados será formada 

para solucionar este crime 

com celeridade. Em nosso 

governo, a violência vem 

sendo combatida todos os 

dias e os números confir-

mam”, colocou o chefe do 

Executivo estadual, em 

suas redes sociais.

A morte de Adriano 

Farias repercutiu na sessão 

da Assembleia Legislativa  

de Alagoas. O assunto foi 

comentado pelo depu-

tado estadual Fernando 

Pereira (Progressistas), 

que é oriundo da região. 

“Assassinaram Adriano 

Farias, um pai de família, 

de uma família de bem, 

e cujo único desafeto era 

denunciar, em suas redes 

sociais, os erros da gestão 

municipal”, disse.

Pereira solicitou ao 

Governo de Alagoas e ao 

secretário de Segurança 

Pública Flávio Saraiva que 

sejam designados delega-

dos especiais para apurar 

o assassinato. 

O deputado levantou – 

durante o seu pronuncia-

mento – a possibilidade 

da motivação ter sido 

política.

Adriano Farias foi 

executado a tiros, dentro 

do seu próprio veículo, no 

povoado de Retiro, zona 

rural de Junqueiro.

 De acordo com as 

informações iniciais colhi-

das pela Polícia Civil 

de Alagoas, os disparos 

foram efetuados em dire-

ção ao banco do motorista 

e os tiros atravessaram o 

vidro da janela do lado 

esquerdo do veículo, atin-

gindo a vítima.

Coletiva
O  d e l e g a d o - g e r a l 

adjunto Eduardo Mero 

concedeu ontem uma 

entrevista coletiva para 

falar sobre o crime. Ele 

destacou que há imagens 

de câmeras de segurança 

na região, o que pode auxi-

liar nas investigações. 

Mero afirmou que as 

imagens já estão sendo 

coletadas pelas equipes da 

Polícia Civil. Ele revelou 

ainda que a arma utilizada 

no crime foi uma pistola 9 

milímetros. 

“Nós temos algumas 

imagens importantes 

sobre o fato, mas isso não 

pode ser divulgado neste 

momento”, destacou.

A Polícia Civil não 

descarta a motivação polí-

tica, mas diz que ainda não 

pode antecipar detalhes 

sobre as linhas de inves-

tigações ou hipóteses que 

estão sendo analisadas. 

“Nada foi descartado”, 

colocou o delegado-geral.

“Podem ter certeza de 

que, em breve, o caso será 

elucidado. Nós desloca-

mos dezenas de policiais 

para a região e a gente 

tem a absoluta convicção 

que em breve daremos 

uma resposta para a socie-

dade”, explicou Mero.

A Pol íc ia  Civi l 
de  Alagoas  def la-
g r o u  o n t e m  m a i s 
uma megaoperação 
dando cumprimento 
a mandados judiciais 
em diversos bairros da 
capital e em cidades do 
estado.

Os alvos da opera-
ção são envolvidos em 
crimes de tráfico de 
drogas, homicídios, 
estupro de vulnerável, 
roubo, furto, recepta-
ção, associação e orga-
nizações criminosas.

Cerca de 80 manda-
dos de busca e apreen-
são e de prisão estão 
sendo cumpridos em 
Maceió e em diver-
sos municípios. Até 
o fechamento desta 
edição, 21 pessoas 
haviam sido presas.

O secretário de 
Estado da Segurança 
Pública, Flávio Saraiva, 
participou da opera-
ção, que foi comandada 
pelo delegado-geral 
Adjunto,  Eduardo 
Mero, e contou com 
mais de 240 policiais 
civis, entre delegados, 
agentes e escrivães.

Megaoperação

Polícia Civil 

combate crimes 

em Alagoas

Redação

Eduardo Mero afirma que nenhuma hipótese será descartada

AL: comissão de delegados 
apura morte de empresário
Junqueiro, Anúncio foi feito pelo governador nas redes sociais logo após o crime

Contraponto

Prefeito se pronuncia sobre assassinato de 
empresário: “querem vincular a fato político”
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A construção urgente 
de  um plane jamento 
estratégico para a mobi-
lidade urbana na Grande 
Maceió, que jogue um 
olhar amplo sobre os 
problemas locais e consi-
dere as necessidades de 
todos os atores envolvi-
dos, foi defendida pelo 
diretor-presidente do 
Detran, Marco Fireman, 
no Gazeta Summit Mobi-
lidade.

O gestor participou 
do painel sobre mobili-
dade na Região Metro-
politana de Maceió, que 

discutiu soluções para os 
desafios à locomoção da 
capital e das 12 cidades 
do entorno.

F i reman des tacou 
que, embora algumas 
intervenções de curto 
prazo amenizem proble-
mas específicos no trân-
sito,  as soluções não 
podem ser pontuais e 
isoladas. “O trânsito e 
a mobilidade precisam 
ser vistos de forma sistê-
mica. Essa é uma pauta 
que tem que ser tratada 
de forma integrada entre 
os Municípios e o Estado, 

em um trabalho conjunto 
que resulte em um plano 
estratégico. Precisamos 
de solução de fluxo contí-
nuo para o trânsito, de 
uma melhor estrutura de 
transporte urbano e ações 
que reduzam o nível de 
saturação de veículos 
em Maceió e na Região 
Metropolitana”, afirmou.

Para o diretor-pre-
sidente do Detran,  é 
preciso enxergar o futuro, 
pensando em soluções de 
longo prazo. E uma das 
principais passa pelo 
transporte público: “É 

necessário investir em 
transportes públicos mais 
eficientes e de qualidade, 
como o BRT [ônibus de 
trânsito rápido], que é tão 
eficiente quanto o VLT e 
muito mais econômico. Se 
a gente não tiver urgência 
em implementar trans-
porte público com quali-
dade em Maceió - com 
estação de transbordo, 
menos tempo possível 
dentro desses transportes 
e sendo retroalimenta-
dos por sistemas parale-
los - para que tenhamos 
uma eficiência maior de 

deslocamento, a gente só 
vai proliferar ainda mais 
a epidemia de motocicle-
tas”, ressaltou.

Com presença das 
principais autoridades 
de trânsito nacionais e 
locais, o Gazeta Summit 
Mobilidade aconteceu no 
Hotel Ritz Lagoa da Anta, 
em Maceió.

O  D e t r a n  e s t e v e 
presente em 2 painéis: 
“Região Metropolitana – 
mobilidade nas cidades 
do futuro” e “Mobilidade 
e segurança viária: do 
global ao local”. 

A s e g u r a n ç a  d o s 
motociclistas conti-
n u a  s e n d o  u m 

tema crucial nas discus-
sões sobre trânsito, espe-
cialmente no contexto do 
Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) 
de Alagoas. O aumento 
significativo no número de 
atendimentos a acidentes 
envolvendo motociclistas 
que não utilizam capacete 
sublinha a importância 
deste equipamento vital.

De janeiro a maio deste 
ano, a Central Maceió do 
Samu registrou 1.214 ocor-
rências envolvendo moto-
ciclistas. Em comparação, 
durante todo o ano de 2023, 
foram 1.275 atendimentos. 
Na Central de Arapiraca, 
os números também são 

alarmantes: 1.119 atendi-
mentos nos primeiros cinco 
meses de 2024, compara-
dos a 1.088 em todo o ano 
passado. Esses inciden-
tes incluem colisões com 
carros, bicicletas, outros 
motociclistas, e até mesmo 
com animais e veículos 
maiores como caminhões 
e ônibus.

Beatriz Santana, coor-
denadora geral do Samu 
Maceió, enfatiza a impor-
tância do capacete: “Em 
muitos atendimentos, 
notamos que o uso correto 
do capacete faz a diferença 
entre uma lesão leve e uma 
fatal”, salientou.

O uso do capacete é 
obrigatório pelo Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB) 
e é essencial para evitar 
lesões graves em aciden-
tes. No entanto, Beatriz 
observa que muitos moto-

ciclistas, especialmente no 
interior do Estado, negli-
genciam essa proteção 
básica. Além do capacete, 
outros equipamentos de 
segurança, como luvas, 
jaquetas com proteção, 
calças reforçadas e botas, 
são fundamentais para 
a proteção dos motoci-
clistas. Breitner Pereira, 
enfermeiro do serviço de 

motolância, destaca: “O 
equipamento completo 
proporciona uma camada 
extra de segurança, essen-
cial para a integridade 
física do piloto.”

A segurança na condu-
ção de motos não se limita 
ao uso de equipamentos de 
proteção. Envolve também 
atenção ao tráfego e 
respeito às leis de trânsito. 

Breitner Pereira sublinha a 
importância de respeitar 
a sirene da ambulância: 
“A rápida passagem da 
ambulância pode salvar 
vidas. O respeito à sirene é 
um compromisso de todos 
no trânsito.”

Pilotar entre os carros, 
prática conhecida como 
“andar no corredor”, é 
permitida pelo CTB, mas 
deve ser feita com extrema 
cautela e em velocidade 
reduzida. Breitner alerta: 
“Os corredores são peri-
gosos se não forem usados 
com cuidado. A veloci-
dade deve ser compatível 
com a segurança.”

Manter uma distância 
segura dos outros veícu-
los, sinalizar todas as 
manobras e evitar ultra-
passagens arriscadas são 
práticas fundamentais 
para a pilotagem segura. 

Em Tempo Notícias

De janeiro a maio, acidentes se multiplicaram na capital e no interior

Maceió teve mais de 1,2 mil 
acidentes com motociclistas
Trânsito, Na Central de Arapiraca, os números também são alarmantes: 1.119 atendimentos
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Mobilidade Urbana

Maceió e Região Metropolitana precisam 
de solução de fluxo contínuo para o trânsito



O lateral-esquerdo 
Roberto é uma das caras 
novas do CSA para mudar 
o cenário na Série C. Na 
penúltima colocação e ainda 
sem vencer em 9 partidas 
do Brasileiro, a equipe vê a 
ameaça do rebaixamento 
cada vez mais próxima.

Roberto comentou sobre 
o momento que enfrenta 
o CSA. “Sei que é um 
momento que está compli-
cado, difícil, mas não tem 
nada impossível. Eu assisti 
ao jogo quando cheguei 
aqui, contra o São José. Não 

fizemos um bom jogo, mas, 
com o trabalho na semana, 
tivemos uma mudança 
de postura e deu pra ver. 
O torcedor viu também e 
tivemos uma melhora (no 
empate, por 1 a 1, contra o 
Botafogo-PB). Claro, preci-
samos urgentemente dos 
resultados, tenho certeza 
que no próximo jogo, com 
muita trabalho, muito empe-
nho, vamos conseguir“, 
avaliou.

Segundo o lateral, um 
fator decisivo para ele acei-
tar o convite de tentar tirar 
o CSA do momento turbu-
lento. “Eu trabalhei com ele 
(Higo Magalhães) no Vila 

Nova e, quando me ligou, 
ele falou assim: ‘Roberto, 
você pode vir aqui nos 
ajudar?’ E eu pude fazer isso. 
Primeiramente, eu estou 
feliz pode poder vir pra cá. 
Não importa o tamanho da 
situação, do problema. Você 
tem que vir com a cabeça boa 
e feliz. Então, estou feliz em 
vestir essa camisa e com a 
cabeça muito tranquila pra 
poder desempenhar o meu 
melhor dentro de campo e 
poder ajudar o CSA”, disse.

Sobre a mudança de 
postura apresentada na 
última partida, Roberto 
disse como foi a conversa no 
vestiário.

“Estamos numa situa-
ção complicada, mas, para 
sair dessa situação, cada 
atleta tem que chamar a 
responsabilidade pra si. 
Nada vai acontecer de 

forma tão natural, tem que 
tomar atitude. Eu fiquei 
bastante orgulhoso do 
elenco e tenho certeza que é 
daí pra mais, as vitórias vão 
começar a vir”, defendeu.

O     t é c n i c o  D a n i e l 
Paulista alertou que 
o CRB precisar come-

çar a vencer fora de casa no 
Brasileiro. Após a partida 
da 3ª feira passada, contra 
o Paysandu, no Estádio da 
Curuzu, pela 11ª rodada da 
Série B, o treinador regatiano 
disse na coletiva que o time 
precisa pontuar mais como 
visitante para brigar na parte 
de cima da classificação.

“É claro que a sequência 
de jogos fora de casa na Série 
B nos incomoda. Sabemos 
disso e estamos trabalhando 
para que o mais rápido possí-
vel consiga logo a primeira 
vitória, buscar a segunda e aí 

sucessivamente. Não foram 
em todos os jogos fora de 
casa que o rendimento foi 
ruim. É claro que decisões 
individuais e coletivas pesa-
ram sobre esses jogos, um 
pouco mais de concentração 
poderia ter feito a diferença. 
Mas, infelizmente, é a nossa 
realidade. Temos que assu-
mir isso, trabalhar, melhorar, 
porque quem quer brigar 
pelas primeiras colocações 
precisa ter o rendimento 
muito melhor fora de casa e 
isso nós estamos devendo e 
vamos trabalhar para mudar 
essa situação”, reforçou.

Fora de casa, o Galo 
empatou 2 vezes e sofreu 4 
derrotas. A próxima partida 
da equipe do técnico Daniel 
Paulista longe de Maceió 

será dia 7 de julho, contra o 
Mirassol, pela 14ª rodada.

Veja os resultados do 
CRB como visitante no 
Brasileiro:

1ª rodada - Novorizon-
tino 2 x 1 CRB

3ª rodada - Ceará 2 x 2 

CRB
5ª rodada - Avaí 2 x 1 CRB
8ª rodada - Ponte Preta 4 

x 2 CRB
10ª rodada - América-

-MG 2 x 1 CRB
11ª rodada - Paysandu 1 

x 1 CRB

Sobre a partida contra o 
Paysandu, Daniel analisou 
que o confronto foi equili-
brado.

“Resultado justo pelo 
que as duas equipes apre-
sentaram. O primeiro tempo 
bastante truncado, muita 
disputa, o Paysandu é uma 
equipe de muita força, liga-
ção direta, com bola cruzada 
dentro da área, e sabe jogar 
como mandante... Levamos 
um ponto, que é importante, 
mas é claro que a nossa 
sequência fora de casa inco-
moda”, reconheceu.

O CRB tem 9 pontos e 
está em 17º lugar na clas-
sificação do campeonato. 
Sábado, o time recebe o 
Guarani, às 17h, no Estádio 
Rei Pelé.

Futebol, Após empate com Paysandu pela Série B, Daniel Paulista alerta: “Estamos devendo”

CRB segue sem vencer fora de 
casa no Campeonato Brasileiro

GE

Roberto é mais uma aposta do Azulão para fugir do rebaixamento

Daniel Paulista analisou que o partida da 3ª passada foi equilibrada
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GE

Roberto indica o caminho para CSA 
se recuperar: “Tem que tomar atitude”

Série C



Edufal lança 

livro sobre vida 

e obra de Aloysio 

Américo Galvão

O governador Paulo Dantas destacou, na 3ª feira passada, em 
Brasília, após reuniões ministeriais, a disposição do governo 
federal em resolver o impasse na renovação da cessão de uso 

do Centro Cultural e de Exposições Ruth Cardoso (Centro de Conven-
ções), localizado no bairro do Jaraguá, para o Governo de Alagoas. 
Dantas ressaltou que o espaço é vital para o fomento cultural e turístico 
estadual.
“O Centro de Convenções é um equipamento importantíssimo para o 
desenvolvimento alagoano. A nossa capital precisa desse instrumento 
para podermos atrair eventos e criar condições para que o turismo de 
negócios chegue ao nosso Estado. Para isso, viemos a Brasília nos reunir 
com a ministra (da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos) Esther 
Dweck. Entregamos um estudo muito bem elaborado por especialistas. 
Ela se colocou à disposição e disse que, em conjunto, iremos encontrar 
uma solução para o impasse. Isso me deixou extremamente feliz. Estou 
motivadíssimo em realizar quanto antes essa concessão. Quem ganha 
com isso é o turismo e, sobretudo, o povo alagoano”, celebrou. 
Para a secretária especial de Gestão e Patrimônio da Seplag (Secretaria 
de Planejamento e Gestão), Karine Silva, as reuniões se mostraram 
positivas. 
Ela adiantou que o Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços 
Públicos e a Secretária de Patrimônio da União apresentarão solução 
definitiva para o impasse.
“O governo federal afirmou que buscará formas de fazer a cessão de 
Centro de Convenções para Alagoas e garantir o espaço público por 
mais 20 anos para o estado de Alagoas. Esse é o caminho. O diálogo. 
De forma técnica, temos que nos preparar com notas técnicas bastante 
explícitas e explicativas em relação aos benefícios do local para o 
turismo e gerenciamento da cultura no estado de Alagoas. Temos um 
momento muito propositivo com a gestão federal. Esse encontro é 
reflexo desse momento”, disse. 

O espaço

Conhecido popularmente como Centro de Convenções de Maceió, o 
espaço tem capacidade de acomodar até 3.535 visitantes. O local foi 
construído para atender diversas necessidades, como feiras, congres-
sos, exposições e apresentações artísticas e culturais. O Centro conta 
com cinco salas temáticas, um auditório, quatro salas e um teatro com 
capacidade para cerca de 1.500 pessoas.

Dantas destaca 

importância do Centro 

de convenções para AL
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A Editora Universitária 
da Ufal (Edufal) lançou 
ontem o livro Vida e 
obra de Aloysio Amé-
rico Galvão – professor 
e juiz de Direito. O 
lançamento aconteceu 
no Instituto Histórico e 
Geográfico de Alagoas 
(IHGAL), no Centro de 
Maceió. De autoria da 
professora da Facul-
dade de Medicina, 
Therezita Galvão, a 
obra traz as memórias 
de Aloysio Galvão, 
professor das Letras 
e do Direito e grande 
incentivador da cultura 
alagoana, contando 
sua trajetória de vida 
pessoal e profissional.
“É uma honra ser filha 
do grande mestre das 
letras, do latim, da 
arte, do direito e da 
cultura alagoana. Levo 
comigo o seu legado, 
o entusiasmo em tudo 
que faço, o qual me fez 
produzir a sua biogra-
fia e trouxe para mim 
uma imensa gratidão e 
aprendizado”, disse a 
autora.
O diretor da Edufal, 
Eraldo Ferraz enfatiza 
que “a Edufal sente-
-se envaidecida pela 
publicação do livro 
que narra a grande a 
contribuição do profes-
sor Aloysio Américo 
Galvão para o estado 
de Alagoas e, em espe-
cial, para a Ufal”.
O livro estará à venda 
na sede da Edufal, no 
Campus A. C Simões. 
Mais informações: 
3214-1111 e www.
edufal.com.br .

500 mil imigrantes casados 

com americanos vão se 

tornar residentes legais

Meio milhão de imigrantes em 
situação irregular, porém casados 
com americanos, vão ter o caminho 
facilitado para conseguirem a resi-
dência permanente legal nos EUA.
A medida foi assinada pouco tempo 
depois que Biden endureceu as 
regras nas fronteiras com o México, 
chegando a permitir a expulsão de 
imigrantes sem a possibilidade de 
pedir asilo.
Geralmente, para conseguir o 
famoso green card, os cônjuges de 
cidadãos americanos passam por 
um processo demorado em que 
precisam, inclusive, voltar aos seus 
países de origem.
O que muda? Com o decreto de 
Biden, não vai ser mais preciso 
sair dos EUA. Os candidatos vão 
precisar provar que moram no país 
há pelo menos 10 anos e que são 
casados com um americano.
Além disso, pelo menos 50 mil pes-
soas com menos de 21 anos que são 
filhos de imigrantes com america-
nos também vão ser beneficiadas.
Ao facilitar a obtenção do green 
card, os novos residentes perma-
nentes — que vão receber uma 
autorização de trabalho — poderão, 
após 5 anos, aplicar para cidadania 
dos EUA.
Passando por uma crise migratória 
sem precedentes, 27% dos ameri-
canos dizem que a imigração é o 
principal problema dos EUA — e 
que isso vai ser decisivo na hora de 
escolher um candidato.
Hoje, a maioria da população acre-
dita que Biden não lida bem com o 
assunto. No ano passado, foram 2,4 
milhões de apreensões nas frontei-
ras, com US$ 25 bilhões em despe-
sas.  [The News]



N
a próxima 3ª feira, 
o Itaú Cultural abre 
i n s c r i ç õ e s  p a r a 

a edição 2024-2025 do 
||Entre|| Arte e Acesso, 
edital de seleção de pesqui-
sas artísticas conduzidas por 
pessoas com deficiência. É 
imprescindível que os traba-
lhos inscritos não estejam 
concluídos e sejam inéditos. 
As inscrições encerram no 
dia 19 de julho. Para parti-
cipar, basta preencher o 
formulário: https://itaucul-
tural.formstack.com/forms/
editalentre2425 .

Serão contemplados, 
no máximo, 8 projetos de 
qualquer campo ou lingua-
gem ligados à arte, arte-e-
ducação, cultura, produção 
cultural, museus e patrimô-
nio. A pesquisa ou projeto 
artístico deve ser indivi-
dual e de autoria da pessoa 
interessada, seja artista ou 
pesquisadora. Os selecio-
nados serão divulgados no 
dia 2 de setembro, no site 
do Itaú Cultural www.itau-
cultural.org.br. A título de 
apoio ao desenvolvimento 
do projeto, eles receberão R$ 
5 mil brutos.

As pessoas selecionadas 
passarão ainda por reuniões 
de mentoria on-line com 
profissionais com deficiên-
cia atuantes no campo da 

arte e da produção cultural. 
Nesta edição, os mentores 
são Claudio Rubino, gestor, 
produtor cultural e ilustra-
dor, e Fábio Passos, doutor 
em filosofia, pós-doutor 
em artes visuais e professor 
da Universidade Federal 
do Piauí. Os selecionados 
também farão uma imersão 
on-line nos projetos, com 
duração de 3 a 5 dias, com 
momentos individuais e 
em grupo, para aprofunda-
mento na criação dos proje-
tos.

Após o período de 
mentoria, os selecionados 
passarão cerca de 1 semana 
em São Paulo para ampliar 
suas redes e conexões. Neste 
período, no 1º semestre de 
2025, cada selecionado terá 
até 15 minutos para apre-
sentar a versão resumida 
dos projetos para uma 
plateia especializada de 
curadores, programadores e 
produtores culturais ligados 
a instituições de arte de São 
Paulo. O principal objetivo 
do edital, além do desen-
volvimento dos projetos, é 
proporcionar aos seleciona-
dos essa rede de contatos. 

Na inscrição, a pessoa 
interessada deverá obriga-
toriamente anexar 1 vídeo 
de até 3 minutos e/ou um 
texto de até 2 mil caracteres 
respondendo do que se trata 
a pesquisa ou projeto apre-
sentado.

O edital
||Entre|| Arte e Acesso 

tem foco no protagonismo 
da arte e da cultura produ-
zidas por artistas com defi-
ciência de todo o Brasil. Sua 
1ª edição aconteceu em 2015. 
Em 2021 passou a contar 
com um edital de apoio a 
pesquisas e trabalhos artísti-
cos ainda em fase embrioná-
ria. Nele, a título de prêmio, 
o Itaú Cultural oferece um 
valor para que os selecio-
nados possam desenvolver 
seus projetos em 1 período 
de cerca de 6 meses. Eles 
passam também por reuni-
ões de mentoria com artistas 
renomados do campo da 
arte e da deficiência no Brasil 
e ficam cerca de 1 semana em 
São Paulo convivendo entre 
si e fortalecendo suas redes 
de contatos.  

Com o ||Entre|| Arte 
e Acesso, o Itaú Cultural 
confirma sua missão de 
promover a educação, a 

cultura, a assistência social, 
a defesa e a garantia dos 
direitos, bem como o forta-
lecimento da sociedade civil, 
mais especificamente no 
que tange ao fortalecimento 
do vínculo com os artistas e 
pesquisadores com defici-
ência.

Também faz parte desse 
projeto o Arte e acesso – 
portfólio coletivo de artis-
tas com deficiência- https://
www.itaucultural.org.br/
arteeacesso/ - que mapeia 
trabalhos de pessoas com 
deficiência que atuam em 
diferentes áreas de expres-

são artística. A iniciativa 
visa incentivar programa-
dores, curadores e produ-
tores a expandir a presença 
de artistas com deficiência 
em suas programações. A 
plataforma é aberta para 
que artistas do Brasil todo 
possam se cadastrar.  Para se 
inscrever é preciso acessar a 
plataforma, clicar em “faça 
parte”, no canto superior 
direito e preencher as infor-
mações do formulário. 

Outra opção é acessar 
diretamente itaucultural.
formstack.com/forms/
portfoliodeartistaspcd.

Conteúdo Comunicação
Assessoria

Itaú Cultural abre inscrições 
para 7º ||Entre|| Arte e Acesso
Cultura, Edital é voltado para projetos de artistas e pesquisadores com deficiência
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Edital selecionará projetos de 

qualquer campo ou linguagem 

ligados à arte, arte-educação, 

cultura, produção cultural, 

museus e patrimônio



Como já publiquei, acho Homero Cavalcan-
te 1 dos homens + charmosos em terras 
Caetés. Ele, que vive e respira teatro, 
quando não está nos palcos em figurinos 
de personagens, arrasa, principalmente 
com suspensórios e gravatas-borboleta. 
E ontem, acordou lembrando saudoso do 
aniversário de seu inesquecível pai, Mano-

el Lopes Nunes, nesta fotografia, aos 46 
anos. E viva a elegância genética

E a partir das 7 da noite deste 20 de junho, aber-
tura da exposição “O descanso das cores”, que 
o arquiteto e artista visual Pedro Caetano apre-
senta na Kubo Flores em Jaraguá, com curadoria 
de Rodrigo Barbosa, reunindo 15 obras. Ah! Este  
convite tem a assinatura de Joyce Cavalcante, 
também arquiteta, artista visual, designer e na-
morada do expositor. Deve ficar 1 mês em cartaz

Numa seleção da Architectural Digest, importante publicação 
dos Estados Unidos, as 31 ruas + bonitas do mundo, e somente 
1 no Brasil, especificamente no nosso Nordeste maravilhoso, a 
Rua do Bom Jesus, no centro histórico do Recife, que já foi Rua 
dos Judeus, porque no século XV, nela foi construída a Sinagoga 
Kahal Zur Israel , a 1ª das Américas. Mas no século XIX, mudou 
de nome em homenagem à Igreja do Bom Jesus, que lá tam-
bém, e ainda existe. Ah! A Setenil de Las Bodegas, na Andaluzia/
Espanha, e a Washington Street, no Brooklyn, em Nova York/Es-
tados Unidos, ficaram com o 1º e o 2º lugares. Valem conhecer, 
especialmente a pernambucana, que está aqui tão perto. Pena 
que aqui de Maceió, os prédios antigos estejam escondidas atrás 
de horrorosos painéis de metal com nomes de lojas

Tão discreta quanto tímida, Bia Maia Nobre Piat-

ti não é de holofote nem vitrine. Charme extra

Impossível resistir às delicias gastronômicas 
da chef Cil Nogueira, que faz imersivas ex-
periências com inegáveis memórias afetivas 
de sua avó Bartira e as inesquecíveis e sau-
dosas Irmãs Rocha. Aqui, a talentosa chef/
herdeira do patrimônio imaterial/gastronô-
mico/familiar Caeté que enriqueceu nossa 
história. Verdadeiras damas das melhores 
delícias da cozinha tradicional alagoana, 
especialmente o bolo de rolo. Sem esquecer 
os pastéis de carne moída polvilhados com 
açúcar. São de “Dar água na boooca…”

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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Felipe CameloFelipe Camelo
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Terrível
Infelizmente não puder estar quando grandes e 

talentosos amigos se apresentaram no Deodoro na 

semana passada, mas vários dos queridos que foram e 

aplaudiram o show comentaram comigo lamentando 

o péssimo estado de conservação (sic!) do centenário 

teatro alagoano. Problemas na rede elétrica, preju-

dicando gravemente o espetáculo, buracos no teto, 

veludo rasgado nas frizas, encostos da poltronas da 

plateia quebrados, luminárias arriadas… sem deixar 

de citar o estado dos banheiro, tanto feminino quanto 

masculino. Rolos de papel higiênico colocados em 

cima das descargas, sem os devidos suportes, e no 

lugar de sabonetes para as mãos, tubos de detergente 

para lavar louça. Confesso que acho absurda indica-

ção politica para gerir a Cultura. Dá nisso. Ou melhor: 

não dá. Literalmente!!!

Architectural Digest/Reprodução



Anova presidente da 
Petrobras, Magda 
Chambriard, afir-

mou ontem que os recursos 
do petróleo irão custear o 
processo de transição ener-
gética. Em sessão de posse 
no Rio de Janeiro, a execu-
tiva ainda classificou como 
“fundamental” o desenvol-
vimento da margem equa-
torial.

“Não existe transição 
energética sem falar em 
quem vai pagar essa conta. 
E é o petróleo que vai pagar 
essa conta”, disse.

Sobre o processo de tran-
sição energética, uma das 
principais pautas globais 
na atualidade, a presidente 

da Petrobras destacou que 
a segurança energética do 
Brasil passa “obrigatoria-
mente” pela reposição das 
matrizes.

Neste ponto, Magda 
destacou a importância 
da exploração da margem 
equatorial, área a cerca 
de 500 km da foz do Rio 
Amazonas e que atual-
mente enfrenta resistência 
do Ibama.

“É fundamental desen-
volver as margens explora-
tórias”, citou.

A posse de Magda à 
frente da maior estatal do 
Brasil ocorre quase um 
mês após a aprovação de 
seu nome pelo conselho de 
administração da empresa, 
em 24 de maio.

A executiva foi indicada 

ao cargo após a demissão do 
ex-CEO, Jean Paul Prates, 
que aconteceu no último dia 
14. O petista estava à frente 
da estatal desde janeiro de 
2023, no início do governo 
de Luiz Inácio Lula da Silva.

No evento de posse, que 
ainda conta com a presença 
de Lula, sua esposa Janja 
e diversos ministros de 

Estado, Magda disse que 
recebeu a encomenda do 
chefe do Executivo de 
“movimentar a Petrobras, 
porque ela impulsiona o 
PIB do Brasil”, e destacou 
que a empresa “está total-
mente alinhada com a visão 
do governo”.

Magda ainda reiterou 
seu compromisso com os 

planos atuais da compa-
nhia, mas com celeridade.

“O que nós vamos fazer 
está registrado no nosso 
planejamento estratégico”, 
afirmou, em auditório do 
Centro de Pesquisas da 
Petrobras (Cenpes), desta-
cando que o documento 
prevê forte potencial para 
gerar empregos.

“Vamos tornar reali-
dade o que foi planejado, 
com celeridade”, frisou, 
d e s t a c a n d o  t a m b é m 
compromisso com rentabi-
lidade e eficiência.

N o  i n í c i o  d e  s e u 
discurso, Chambriard agra-
deceu a confiança dada 
pelo ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira: 
“meu ministro de contato, 
obrigado”.

Reprodução

Em cerimônia de posse, nova presidente vê como “fundamental” desenvolvimento da margem equatorial

Magda: Petróleo vai pagar a
conta da transição energética

CNN

Magda Chambriard assumiu como nova presidente da Petrobras

O maior programa de 
construção de escolas públi-
cas da história de Alagoas 
será lançado no próximo 
domingo. Trata-se do 
“Escola do Coração”, que foi 
idealizado pelo Governo de 
Alagoas e prevê a constru-
ção de 56 novas unidades 
– incluindo escolas indíge-
nas – em diversas regiões do 
estado.

O lançamento oficial vai 
acontecer em solenidade que 
contará com a presença do 
governador Paulo Dantas, 
a partir das 11h, na Escola 

Municipal Marinete Neves, 
na cidade de Palmeira dos 
Índios, Agreste alagoano, 
onde também será assi-
nada a Ordem de Serviço 
para a construção de mais 
uma unidade da Universi-
dade Estadual de Alagoas 
(Uneal).

Com investimento 
de quase R$ 500 milhões, 
o programa, inclusive, 
também contempla giná-
sios poliesportivos. A 
expectativa é de que mais 
de 57 mil estudantes sejam 
diretamente beneficiados. 
“Este programa, que visa à 
universalização do ensino 
integral em Alagoas, é um 

verdadeiro marco para o 
nosso estado. Nos últimos 
24 anos, a população alago-
ana viu 46 escolas serem 
construídas. Agora, com o 
Escola do Coração, o gover-
nador Paulo Dantas vai 
entregar, até 2026, 56 novas 
unidades. Isso só reforça o 
compromisso do Governo 
de Alagoas, que não só vem 
aprimorando a infraestru-
tura escolar, como, também, 
valorizando o servidor e 
garantindo oportunidades 
para todos, por meio de uma 
educação pública de quali-
dade”, avalia a secretária de 
Estado da Educação, Rose-
ane Vasconcelos.

Estrutura
Serão 3 formatos de 

escola. Cada 1 delas terá 12, 
6 ou 4 salas de aula.

Ao todo, serão 43 unida-
des do tipo 12 salas – perfa-
zendo um investimento 
de R$ 440 milhões –, cada 
uma com capacidade para 
acolher até 1,2 mil estu-
dantes, com espaço para 
auditório, biblioteca, salas 
de informática e do grêmio, 
bicicletário, pátio coberto, 
cozinha completa, esta-
cionamento, entre outros, 
concebidos com vistas ao 
fortalecimento do processo 
de ensino e aprendizagem 
na rede estadual.

O  p r o g r a m a  v a i 
contemplar, ainda, 5 esco-
las do tipo 6 salas, com cada 
unidade preparada para 
receber até 600 estudan-
tes. Já as 8 escolas do tipo 4 
salas terão capacidade para 
acolher até 400 alunos.

A escolha das cida-
des nas quais as escolas 
serão construídas seguiu 
critérios técnicos, como a 
demanda por vagas em 
cada região. Maceió, por 
exemplo, será presenteada 
com 9 unidades – que irão 
beneficiar cerca de 10 mil 
estudantes –, sendo 3 no 
complexo residencial Bene-
dito Bentes.

Educação

Governo de AL lança dia 23 programa 
para construção de 56 escolas estaduais
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Henrique Pereira
Ascom Seduc


